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RESUMO 

Este trabalho tem como objetivo verificar a efetividade do tratamento dos resíduos da indústria têxtil por meio da 

eletrocoagulação, processo este necessário para atender a legislação, de uma forma econômica e reforçando a necessidade 

da responsabilidade ambiental pelas empresas no mercado atual. 
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1. INTRODUÇÃO 

 As relações dos sistemas produtivos das organizações estão cada vez mais interligadas ao 

meio ambiente, sendo fundamental não distanciar as variáveis ambientais das decisões que envolvem 

as organizações, pois para sua sobrevivência atualmente no mercado o meio ambiente é um fator 

essencial para o alcance desses objetivos (ZAGONEL, 2009). 

 A indústria têxtil por sua vez, é uma das maiores do mundo em termos de produção e número 

de trabalhadores, os motivos deste sucesso se dá pelas facilidades do processo de produção e 

implementação, não implicando na relação com o tamanho da planta fabril, porém estes processos 

necessitam de grandes quantidades de água, corantes e produtos químicos ao decorrer de sua 

complexa cadeia produtiva (SANIN,1997).  

 O efluente deste processo têxtil é de grande complexidade e diversidade química que são 

gerados principalmente pela lavagem ou alvejamento de fibras, tingimento ou até mesmo do 

acabamento (VANDEVIVERE; BIANCHO; VERSTRAETE, 1998). Segundo Hassemer (2000) uma 
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média de 100 m3 de água são necessários para cada tonelada de tecido processado. Este mesmo autor 

acrescenta que considerando o volume e a composição, o efluente gerado pela indústria têxtil é taxado 

como o mais poluidor entre todo o setor industrial.  

 Para retirar estes rejeitos industriais, sendo que os corantes divergem em compostos químicos, 

e possuem diversas substâncias. Remover adequadamente os corantes não é possível, usando apenas 

um procedimento, pois a diversidade de produtos colocados durante o banho de tintura, dificulta o 

processo de remoção (ZANONI; CARNEIRO, 2001 apud CESARO, 2007).  

 O processo de eletrocoagulação chamado também eletroflotação ou eletrofloculação, é um 

processo eletrolítico que envolve a desestabilização de poluentes emulsificados, ou em suspensão, na 

presença de água. Devido ao seu baixo custo, disponibilidade e eficácia essa técnica eletroquímica de 

separação é comumente utilizada no tratamento de diversos tipos de efluentes, esta técnica consiste 

na geração de agente coagulante devido à dissolução eletrolítica de ânodos de alumínio. 

(CRESPILHO e REZENDE, 2004).  

 Frente aos impactos causados pelas interferências humanas no ciclo hidrológico. Este trabalho 

tem como finalidade mostrar a redução o impacto e as pressões sobre os recursos hídricos causados 

pela produção da indústria têxtil. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

            Inicialmente foi construído o reator de eletrocoagulação, constituído de eletrodos de ferro, 

estes de forma cilíndrica tendo 75 mm  por 5 mm de diâmetro e uma separação de 250 mm entre eles,  

ainda foi utilizado uma fonte de alimentação de corrente contínua, a condução do processo seguiu os 

valores de tratamento descritos abaixo: Tensão tempo: 0, 7, 15 e 30 min; Voltz:12; Amperes: 0,8; 

Fonte: 12 V. Para realização do processo foram coletadas amostras de 300 mL dos resíduos da ETE 

em uma indústria têxtil parceira, e esse líquido será disposto em um recipiente de vidro de  500 mL 

junto com o reator . Após concluído o procedimento de eletrocoagulação foi realizado análises de pH,  

Tubidez, total de sólidos dissolvido (TDS), a com auxílio de um medidor de multiparâmetro, e o 

resíduo tratado foi submetido ao processo de filtração. Os dados coletados foram submetidos a análise 

comparativa com valores da resolução do CONAMA (2011). 

  

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 



 

Efluente Puro T1 T2 T3 T4 

Tempo 00:00:00 00:05:00 00:07:00 00:10:00 00:15:00 

PH 6,09 7,2 7,48 11,99 12,08 

Turbidez 298ntu 80ntu 45ntu 45ntu 44ntu 

TDS 20,5ppm 19,7ppm 17,2pmm 21pmm 22,3ppm 

pH 

Conforme a legislação usada como referência o pH do efluente tem que estar em uma faixa 

de 5 à 9 no tempo de T1 e T2 essa exigência e cumprida. Já com o aumento do tempo de detenção 

das amostras T3 E T4, o processo de eletrocoagulação faz a liberação de ions OH- ocorrendo assim 

um aumento do pH além dos limites aceitos pela legislação. 

Turbidez  

Apesar de não haver ser parametrizada pela legislação COMANA(2011) e um importante 

parâmetro para análise, pois há uma relação entre a turbidez e o total de sólidos suspensos, e sendo 

juntamente com a cor um elemento que envolve a eutrofização dos corpos hídricos. E a amostra T2 

foi a que apresentou uma maior redução. 

TDS(Total de Sólidos Solúveis) 

O total de sólidos solúveis a pesar de não estar relacionada nos parâmetros de exigência da 

portaria do CONAMA(2011) apresenta um parâmetro para análise inicial. Dando com ideia inicia das 

dos níveis de elementos dissolvidos no meio. Sendo a amostra T2 o ponto com melhor índice de 

remoção. A partir dos dados do estudo apresentado nota-se uma grande melhoria no efluente 

tornando-o o mesmo possível de ser reutilizado no processo, sua eficiência gera-se 85% de redução 

em comparação com os parâmetros analisados tais como: turbidez, pH, TDS,  tendo como a amostra 

T2 o o melhor resultado apresentado o tratamento com o tempo de detenção de 7 minutos, fazendo 

assim sua função, para a redução do total de sólidos solúveis e principalmente da turbidez e coloração 

do efluente. Para atender a legislação CONAMA(2011) serão necessárias outras etapas na estação 

para complementar os tratamentos, nos parâmetros analisados. 

 

4. CONCLUSÕES 

               Os testes realizados, deixam claro que o tratamento do resíduo por meio da eletrocoagulação 

é eficiente e de baixo custo, sendo uma grande aliada da indústria, na redução da cor e turbidez do 

efluente em questão. Para atender efetivamente a legislação sendo necessário incorporar outras etapas 

no processo de  
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